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Introdução

Os insetos foram os primeiros seres 
alados a surgir na Terra (GILLOTT, 1995). 
Isso lhes possibilitou explorar inúmeros 
habitats, dificilmente alcançados por 
seres andantes (GULLAN & CRANSTON, 
2008). O voo também possibilitou aos 
insetos ampliar sua área de dispersão 
e colonizar novas terras, transforman-
do-os no grupo mais diversificado de 
seres vivos do planeta (GILLOTT, 1995; 
WOOD, 2007).

A altura de voo dos insetos tem sido 
alvo de diversas pesquisas, quer para 
fins científicos, quer para o manejo de 
pragas (WOOD, 2007; BYERS, 2011). 
No caso do manejo de pragas, a altura 
de voo subsidia os estudos de posicio-
namento de armadilhas no campo, vi-
sando ao monitoramento ou à coleta 
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Resumo – Dentre as pragas do arroz irrigado em Santa Catarina estão a bicheira-da-raiz, Oryzophagus oryzae (Costa Lima) e He-
lodytes sp. (ambas Coleoptera: Curculionidae), a lagarta-boiadeira, Nymphula spp. e a noiva-do-arroz, Rupela albinella Cramer 
(ambas Lepidoptera: Pyralidae), o percevejo-do-grão, Oebalus spp. (Hemiptera: Pentatomidae) e o cascudo-preto, Euetheola 
humilis (Burmeister) (Coleoptera: Scarabaeidae). A dispersão desses insetos no ambiente é ampla, porém se desconhece a 
sua capacidade de transpor obstáculos verticais na rota de voo. Assim, foi objetivo desta pesquisa verificar a altura de voo dos 
insetos-praga do arroz irrigado. Duas armadilhas luminosas, modelo “Luiz de Queiroz” foram instaladas em uma lavoura de 
arroz irrigado em Itajaí, SC, sendo uma delas ao nível superior das plantas e a outra a seis metros de altura do solo. No período 
de setembro de 2014 a dezembro de 2015, as armadilhas foram ligadas diariamente das 16 às 9 horas, exceto de maio a agosto 
de 2015, quando permaneceram desligadas. Todas as espécies citadas alcançaram a altura de voo de 6m e, portanto, são ca-
pazes de ultrapassar obstáculos até essa altura. Contudo, apenas O. oryzae e E. humilis voam habitualmente por esse estrato.

Termos para indexação: ecologia de insetos; dispersão; comportamento; manejo de pragas; Oryza sativa.

Flight height of Brazilian rice insect pests

Abstract – The South American rice water weevil, Oryzophagus oryzae (Costa Lima), and the big rice water weevil, Helodytes 
sp. (both Coleoptera: Curculionidae), the rice caseworm, Nymphula spp. and the white stem borer, Rupela albinella Cramer 
(both Lepidoptera: Pyralidae), the rice stink bug, Oebalus spp. and the black beetle, Euetheola humilis (Burmeister) (Coleop-
tera: Scarabaeidae) are among insect pests of irrigated rice in Brazil. The dispersal of these insects is extensive, but their ability 
to cross vertical obstacles in the flight path is unknown. So, this research aimed to verify the flight height of Brazilian rice insect 
pests. Two light traps, model “Luiz de Queiroz”, was set in an irrigated rice field at Epagri Experimental Station, in Itajaí, SC, one 
at the top level of plants and the other six meters high. From September 2014 to December 2015 the light traps were turned on 
daily, from 4pm to 9am, except from May to August of 2015 when they remain turned off. All the pest species reached 6m flight 
height and, therefore, can overcome obstacles to this point. However, only O. oryzae and E. humilis usually fly by this layer.

Index terms: insect ecology; dispersion; behavior; integrated pest management; Oryza sativa.

massal da espécie-alvo (SU & WOODS, 
2001; MACHADO, 2013; VENTER et al., 
2009; BYERS, 2011). Outra aplicação 
desse conhecimento está relaciona-
da ao alcance do inseto em dispersão 
ou migração (BRAVERMAN & LINLEY, 
1993; WOOD, 2007) e sua capacidade 
de transpor barreiras verticais na rota 
de voo. Isso possibilita estudar a viabi-
lidade do emprego de barreiras físicas 
como medida de manejo integrado de 
pragas (GUIMARÃES et al., 1997; AR-
MANDO, 2002; SHIMBORI et al., 2012).

Os estudos sobre a altura de voo dos 
insetos normalmente envolvem o uso 
de algum aparato para a captura dos in-
divíduos (e.g. uma armadilha) ou então 
a análise de detecção de eco feita por 
radar (WOOD, 2007; BYERS, 2011). Para 
estratos inferiores de voo (até 10m de 
altura) o uso de armadilhas é preponde-

rante (BYERS, 2011; MACHADO, 2013). 
Alguns insetos-praga do arroz irrigado 
podem ser monitorados com armadi-
lhas, sendo a armadilha luminosa uma 
das mais úteis, tendo em vista o fototro-
pismo positivo das espécies (CAMARGO 
et al., 1990; HAQ et al., 2006; BAO et al., 
2008).

Os insetos-praga do arroz com fo-
totropismo positivo incluem os adultos 
da bicheira-da-raiz, Oryzophagus oryzae 
(Costa Lima) e Helodytes sp. (ambos Co-
leoptera: Curculionidae), mariposas da 
lagarta-boiadeira, Nymphula spp. e da 
noiva-do-arroz, Rupela albinella Cramer 
(ambas Lepidoptera: Pyralidae), o per-
cevejo-do-grão, Oebalus spp. (Hemip-
tera: Pentatomidae) e o cascudo-preto, 
Euetheola humilis (Burmeister) (Cole-
optera: Scarabaeidae). Essas espécies 
voam durante a noite, porém a altura 
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de voo é desconhecida. Isso porque os 
estudos de monitoramento e flutuação 
populacional baseiam-se na captura de 
indivíduos com armadilhas luminosas 
que operam ao nível da lavoura (HI-
CKEL, 2013; 2014; NISHI, 2015).

Dessa forma, torna-se importante 
conhecer a altura de voo das pragas do 
arroz irrigado para saber a capacidade 
de transporem obstáculos verticais na 
rota de voo e assim conjecturar sobre a 
viabilidade do emprego de barreiras fí-
sicas verticais como medida de manejo 
integrado de pragas.

Material e métodos

O estudo foi conduzido na Esta-
ção Experimental da Epagri em Itajaí, 
Santa Catarina, de setembro de 2014 
a dezembro de 2015, numa quadra de 
arroz irrigado, de 0,15ha (26°56’44”S 
48°45’42”O). Esta quadra faz limite a 
norte, sul e leste com outras quadras de 
arroz e a oeste com o leito seco original 
do Rio Itajaí Mirim. O cultivar utilizado 
foi o Epagri 106, que apresenta ciclo 
precoce. Na safra 2014/15 a semeadura 
ocorreu em 28/08/2014, na densidade 
de 100kg.ha-1. Na safra 2015/16, em 
função da persistência de baixas tem-
peraturas e alta precipitação, optou-se 
pelo transplante mecânico de mudas, 
em 29/09/2015, no espaçamento de 15 
x 20cm. O sistema de cultivo adotado foi 
o pré-germinado, conforme preconiza-
do por Eberhardt & Schiocchet (2015), 
porém sem a aplicação de inseticidas 
para controle da bicheira-da-raiz.

Em agosto de 2014, duas armadilhas 
luminosas, modelo “Luiz de Queiroz” 
equipadas com luz negra (T8 15W BL 
LE), foram instaladas em postes de con-
creto, uma delas na altura3 do nível su-
perior das plantas (1m do solo) e a outra 
a 6m de altura. A altura de 6m foi defi-
nida em função da logística necessária 
para instalação e operação da armadi-
lha luminosa e por essa altura se apro-
ximar da altura normal dos fragmentos 
florestais existentes entre as proprieda-
des rurais da região.

A armadilha ao nível das plantas foi 
posicionada ao lado da taipa, a meia 
distância do maior comprimento da 

quadra e a outra (a 6m), no dique de 
contenção de cheias, no canto nordeste 
da quadra. Essa armadilha era erguida e 
baixada com auxílio de um cabo de aço 
e roldanas presas ao poste. Para limitar 
a captura de insetos maiores, uma tela 
de náilon (5 x 5mm de malha) foi coloca-
da circundando as aletas das armadilhas 
“Luiz de Queiroz”.

No período de 04 de setembro de 
2014 a 17 de dezembro de 2015, as ar-
madilhas foram ligadas diariamente, das 
16 às 9 horas, exceto nos meses de maio 
a agosto de 2015, quando permanece-
ram desligadas, devido à baixa captura 
de insetos-praga do arroz irrigado (HI-
CKEL, 2013, 2014). Os insetos atraídos 
foram aprisionados em sacos plásticos 
de 20L, fixados no funil coletor das ar-
madilhas, de onde posteriormente efe-
tuou-se a triagem dos insetos-praga do 
arroz e a contagem dos indivíduos em 
laboratório. Com o registro das conta-
gens foram confeccionados os gráficos 
de flutuação populacional para cada es-
trato de altura. Os valores acumulados 
de coleta semanal de cada espécie fo-
ram transformados em (x + 0,5)0,5, sen-
do a significância do teste t obtida em 
planilha eletrônica Excel, executando-se 
a rotina “teste.t”.

Resultados e discussão

Todas as espécies estudadas alcan-
çaram a altura de voo de 6m e, portan-

to, podem ultrapassar obstáculos até 
essa altura (Tabela 1). Contudo, apenas 
os adultos de O. oryzae e E. humilis vo-
aram habitualmente na altura de 6m, 
pois não houve diferença para as cap-
turas ao nível das plantas (1m). As es-
pécies Helodytes sp., Nymphula spp., 
R. albinella e Oebalus spp. chegaram 
aos 6m provavelmente em resposta ao 
estímulo atrativo da luz UV da armadi-
lha luminosa. Isso, embora resulte de 
alteração do comportamento normal 
da espécie, conforme argumenta Byers 
(2011), comprova que, por estímulos 
externos, os indivíduos dessas espécies 
conseguem eventualmente ultrapassar 
obstáculos verticais naturais e se disper-
sar para novas áreas.

Na compilação efetuada por Byers 
(2011), a altura média de voo de diver-
sas espécies de insetos situou-se na fai-
xa de 0,17 a 5,40m, sendo que as espé-
cies que voam mais alto têm, via de re-
gra, maior amplitude de estrato de voo4. 
Seguindo essa tendência, O. oryzae e E. 
humilis devem ter amplitude de estra-
to de voo superior às demais espécies 
estudadas, visto terem sido frequente-
mente capturadas aos 6m de altura.

Byers (2011) também argumenta 
que o espalhamento dos indivíduos de 
uma espécie no estrato de voo segue 
distribuição normal, ou seja, há uma 
altura média preferida e um desvio pa-
drão em relação a essa média, que de-
fine a faixa ótima de voo. Assumindo 
válida essa hipótese para O. oryzae e E. 

3 Altura entre o nível do solo e a abertura do funil coletor da armadilha luminosa.
4 Entende-se por estrato de voo o espaço delimitado pelos limites inferior e superior de altura no qual os indivíduos de uma espécie voam.

Tabela 1. Total de indivíduos capturados por espécie e altura de voo de insetos-praga do 
arroz irrigado. Itajaí, SC, setembro de 2014 a dezembro de 2015
Table 1. Total number of trapped individuals per species and flight height of irrigated rice 
pests. Itajaí, SC, September 2014 to December 2015

Espécie Altura de voo Probabilidade1

1m 6m

Oryzophagus oryzae 18.857 17.853 0,202

Helodytes sp. 1.003 299 0,001

Nymphula spp. 3.062 507 < 0,001

Rupela albinella 67 32 0,015

Oebalus spp. 3.313 209 0,024

Euetheola humilis 385 332 0,517
1/ Probabilidade do teste t para altura de voo, a 5% de significância, aplicado para as séries de coleta 
semanal (n=40).
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humilis, verifica-se que essas espécies 
podem voar bem acima dos 6m de al-
tura, pois as coletas a 1m e a 6m foram 
similares (Tabela 1). Assim, a limitação 
na altura de voo estaria sendo conse-
quência da máxima altura de instalação 
da armadilha. Flechtmann et al. (1997), 
reavaliando a altura de voo de besouros 
bostriquídeos, concluíram que esses in-
setos voam além da máxima altura esta-
belecida nos estudos anteriores.

Outra hipótese seria O. oryzae e E. 
humilis não terem altura preferida de 
voo, conforme constatado para algu-
mas espécies de besouros escolitídeos 
e bostriquídeos (FLECHTMANN et al., 
1997; ABREU et al., 2001; PERES FILHO 
et al., 2012). Isto resultaria na explora-
ção por igual de todo o estrato de voo 
pelos indivíduos. 

Visto que a altura de voo se corre-
laciona com a amplitude e a rapidez da 
dispersão de dado inseto (BRAVERMAN 
& LINLEY, 1993; WOOD, 2007), supõe-
se que O. oryzae e E. humilis têm maior 
poder dispersivo nas áreas produto-
ras de arroz irrigado. Isso é corrobora-
do pelas infestações epidêmicas de O. 
oryzae, bem como pela distância em 
que se verificam indivíduos em áreas 
remotas (HICKEL, 2013). E. humilis tam-
bém é bom voador, alcançando grandes 
distâncias em dispersão (ALZUGARAY, 
2008; BILLEISEN & BRANDENBURG, 
2014). Por essa argumentação, espera-
se que Helodytes sp., Nymphula spp., 
R. albinella e Oebalus spp. se disper-

sem menos pelas áreas de cultivo. Os 
percevejos Oebalus spp. têm, reconhe-
cidamente, limitada dispersão por voo, 
ficando esses movimentos restritos na 
faixa de 50 a 250m (FERREIRA et al., 
2001). As mariposas Nymphula spp. e R. 
albinella também têm dispersão limita-
da nas lavouras de arroz irrigado, sendo 
estimado para Nymphula spp. o alcance 
máximo de 1km (REISSIG et al., 1986).

Verifica-se para O. oryzae e E. hu-
milis que as flutuações populacionais 
foram equivalentes nas duas alturas de 
coleta (Figuras 1 e 2). As coletas obtidas 
aos 6m para Helodytes sp., Nymphula 
spp., R. albinella e Oebalus sp. foram 
menos intensas e ocorreram quando as 
populações estavam altas ao nível das 
plantas (Figuras 1, 2 e 3). Nesse caso, o 
maior número de indivíduos no estra-
to inferior aparentemente aumentou a 
probabilidade de alguns deles respon-
derem ao estímulo atrativo da lâmpada 
UV aos 6m de altura.

Milanez et al. (2001), Milanez & 
Chiaradia (2005) e Chiaradia et al. 
(2008) obtiveram resultados similares 
para Diabrotica speciosa (Germar) (Co-
leoptera: Chrysomelidae), Astylus varie-
gatus (Germar) (Coleoptera: Melyridae) 
e Diaphorina citriI Kuwa. (Hemiptera: 
Psyllidae) respectivamente. Esses auto-
res verificaram que os insetos ocorriam 
ao longo do tempo em todas as alturas 
pré-estabelecidas, porém sempre em 
maior número nas respectivas alturas 
preferidas de voo. 

A faixa ótima de voo é preponderan-
te para o estabelecimento da altura de 
instalação de armadilhas atrativas, con-
forme constatado para mariposas Tortri-
cidae, besouros Nitidulidae e Scolytidae 
e cigarrinhas Circulifer tenellus (Baker) 
(TOMLINSON, 1970; MEYERDIRK & OL-
DFIELD, 1985; BARTELT et al., 1994; MA-
CHADO, 2013). Neste aspecto, a altura 
tradicional de instalação de armadilhas 
luminosas em lavouras de arroz irriga-
do, onde a abertura do funil coletor fica 
no nível superior das plantas (cerca de 
1m do solo), está bem ajustada à altura 
de voo dos insetos-praga do cultivo.

Tendo em vista a altura de voo alcan-
çada pelos insetos-praga do arroz irriga-
do, torna-se inviável a prospecção de 
barreiras verticais (e.g. quebra-ventos), 
como medida de manejo de pragas, vi-
sando conter a dispersão desses insetos 
para as áreas de lavoura. O uso de bar-
reiras verticais normalmente é pesqui-
sado para insetos de dimensões reduzi-
das e de pouca atividade de voo, como 
tripes, pulgões, psilídeos ou outros he-
mípteros diminutos (GUIMARÃES et al., 
1997; SHIMBORI et al., 2012). No caso 
dos insetos-praga do arroz irrigado, a 
atividade de voo é intensa e frequente 
durante todo o período que estes per-
manecem infestando as lavouras.

Conclusão

As espécies O. oryzae, Helodytes sp., 
Nymphula spp., R. albinella, Oebalus 

23/set 15/out 05/nov 26/nov 24/dez 21/jan 10/fev 12/mar17/set 07/out 04/nov 03/dez
0

200

400

600

800
2000

4000
6000

23/set 15/out 05/nov 26/nov 24/dez 21/jan 10/fev 12/mar17/set 07/out 04/nov 03/dez
0

200

400

600

800
2000

4000
6000

In
di

ví
du

os
1m

 (n
o )

Tempo (dia)

Oryzophagus oryzae

In
di

ví
du

os
6m

 (n
o )

23/set 15/out 05/nov 26/nov 24/dez 21/jan 10/fev 12/mar17/set 07/out 04/nov 03/dez
0

40

80

120

160

200
23/set 15/out 05/nov 26/nov 24/dez 21/jan 10/fev 12/mar17/set 07/out 04/nov 03/dez

0

40

80

120

160

200

In
di

ví
du

os
1m

 (n
o )

Tempo (dia)

Helodytes sp.

In
di

ví
du

os
6m

 (n
o )

Figura 1. Flutuação populacional de adultos da bicheira-da-raiz (Oryzophagus oryzae e Helodytes sp.), de acordo com a altura de voo. Itajaí, 
SC, setembro de 2014 a dezembro de 2015
Figure 1. Population dynamics of rice water weevil adults (Oryzophagus oryzae and Helodytes sp.), according to flight height. Itajaí, SC, 
September 2014 to December 2015
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spp. e E. humilis alcançam a altura de 
voo de 6m e, portanto, podem ultrapas-
sar obstáculos até essa altura.

O gorgulho aquático O. oryzae e o 
cascudo-preto E. humilis voam habitu-
almente no estrato de 1 a 6m de altura.
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flight height. Itajaí, SC, September 2014 to December 2015
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Figura 2. Flutuação populacional de percevejos-do-grão (Oebalus spp.) e do cascudo-preto (Eutheola humilis), de acordo com a altura de 
voo. Itajaí, SC, setembro de 2014 a dezembro de 2015
Figure 2. Population dynamics of rice stink bugs (Oebalus spp.) and black beetle (Eutheola humilis), according to flight height. Itajaí, SC, 
September 2014 to December 2015
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